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A crise da Lavoura 

E m nosso numero antecedente dó" 

rnos noticia das bases apresentadas 

pela illustrala Ralação do «Diário do 

B "asil,»paraorganisar o programma da 

defesa dos direitos agrícolas, e cons-

tão de um avolso que pusemos a das. 

posiçà" > dos senhores Fasendoír^s em 

nosso escriptorio. 

Esse documento começa disendo o 

seguinte1!: 

« O maior auxilio quo sa po Ia dar a 

lavoura é promover entre os membros 

da classe agrícola o espirito de assoavi-

•ção. 
IVeste intuito convém organisar ute 

:programma simples.conciso eaccmta-

vel a toda ia classe, a rim do que o* 

Éísrasores dos interesses agrícolas 

Rssão trabalhar de acordo pugnando 

em prol dos seos direitos.> 

Como se vê, o pri noiro pensamento, 

a primeira ídéa, a primeira providen­

cia íi tomar e que todos aconselhão è 

a reunião dos Lavradores em associa­

ções, porque ô velho rifilo que a uni­

ão faz a força. 

E alem disto, é absolutamente im­

possível prozerde remédios efijaẑ s aos 

maios da nossa lavoura, conhecei os 

mesmo, sem a iniciativa dos próprios 

lavradores, porque só elles podtím in-

licar o conjuneto da providencias que logar.logarde honra, porque é ogran-

de problema a resolver, o melhora­

mento do trabalho do braço escravo 

ou antes sua «nobilitação.» 

He esto o assumpto com que se de­

verão oecupar do preferencia a todos 

os outro;*, e sem demora as associa­

ções agrícolas, por cuja organisação 

temos chamado e insistido, e sobre o 

que não ha duas opiniões. 

Se esto momentojo negocio não 

fosse abandonado como foi a mãos ex-

tranhas, não constituiria hoje uma a-

meaça constante e muito seria a gran­

de classe, cujo aniquilamento produ-

ŝ ndo a ruína das fortunas particul i-

ros comprometera a fortuna publica 

dev;io ser adoptadas. 

-He escusado dar maior desenvolvi­

mento a esta consideração, basta lem­

brar o quo deo-se na organisação do 

actual í.rabinote, deslocando-se as ha­

bilitações, dos Estadistas, sendo cha­

mado para a pasta da agneoltura jus-

taihente o qne tinha'feito estudos es-

peciaes para a pasta da justiça e vice-

versa; 'ocasionando isto o espirítuoso 

conceito do sr. Ferreira Vianna que 

) Ministério estava errado, 

He pois i ndispensavel que os lavra­

dores dispensem os procuradores offi 

eiaes, o tratem elles próprios dos seos 

interesses. 

As bases offetocidas pela redacçò^ 

do «Diário do Brazrrsão justamente 

os fins que se tem em vista, para con-

jurar a crise em seos diversos eííeitos 

e relações, são de intuição. 

0 que é preciso estudar, criar,9 or-

ganisar são os meios mediante os 

quaes a crise será conjurada e v enci-

da. 

Esses meios omcnossa fraca opinião 

não djrectos e indirectns, 

Na primeira classe devemjontrar as 

representações para revogação das 

leis opressivas, especialmente em ma­

térias de impostos gera es e provinci-
aes, edecrotação de outras provendo 

a instrucçüo agrícola pratica, e era seo 

primeiro grão, e-sobretudo para inci­

tar a colonisação nacional, isto é a 

lociçã) dos s-rviços dos nacionaes de 

mulo a s-rem atrahidos, e utilisarwsj 

os numerosos braços que achão se des~ 

viados dos trabalhos agrícolas, e que 

se tem calculado cira cartesa em nu •' 

mero-superior da escravatun exis^ 

tente no anno em qiue foi decretada 

a lei de 28 de Se-tembro da 1871. 

Não menci mamos, os capitães por 

que não tem-sido doscurado este au-

rco assumplo visto fornecer largas 

margens para as especulações, e por 

que entendemos, que no dia em que 

constar, qne a classe dos agricultores 

hoje quasí sem credito, arrigimentou-

se e trata de organisar o derigír a 

industria sobro bases criteriosas ou 

soiidas, os capitães virão par si pro­

curar i, mja principal condi­

ção e a conüa 

Na sr gu nda classe oecupa o primeir 

tal que o o ncalcu^ • vel o 

seo alcance. 

Ja dissemos em nossos artigos ante­

cedentes que â muitos arbítrios a es" 

tudar, e que cão devera ser lançados 

ao tapete da discussão imprudente­

mente. 

Apenas constar que o club agríco­

la (festa cidade retorna os seos traba­

lhos, vultaremos a estes assumptos de 

que temos; tratado superficialmente 

e somente para despertar •attençào. 

Impressões do professor Àgassiz 

Sobre o Brazil. 

Cap, X.V1 <lo Livro 

Uma Viagem no Brazil 

JPclo pa-ofiissor e Mma. Luiz. 

Boalon. lg«58. 

TRADUZIDO DO INGLEZ POR UM 

BRAZ1LE1RO. 

(Continuação do n. 331) 

Tenho insistido n'estes factos, que 
julgo pouco conhecid >s, porque me 
parecem mostrar maior energia e vi­
talidade doçue se suppõe usualmente 
existir nas forças produetivas do Bra­
zil. Para estimular este movimento, 
o governo tomou recentemente a ini­
ciativa na organização de uma Esco­
la Agrícola na visinhança da Bahia, 
na eual todos os melhoramentos mo­
dernos suggor.dos pelo progresso da 
scioncia e pela invenção teo n de ser 
experimentados com applicação aos 
produetos naluraes dos trópicos. 
A importância para o Brazil da bacia 

do .Aanazonas,debaixo do ponto de vis­
ta industrial d jfílcilmente poderá ser e-
xagerada. Só suas mattas teem valor 
quasi incalculável. Em parte alguma 
do mundo ha mais bailas madeiras, 
tanto para cons+rucção solida como 
para obras do ornato ; e no emtanto 
são muito pouco usadas at- mesmo nos 
edifícios locaes, e nem fazem parte al­
guma da exportação. E' estranho que 
não tenha ainda começado o desen­
volvimento d'este ramo de industria 
no Brazil, pois os rios que correm por 
estas magníficas florestas parecem des­
tinados a servir,primeiro de motor pa­
ra as serrarias qun deviam ser estabe­
lecidas ao longo da suas margens, e 
depois como meio de transporta para 
o material assim preparado. Pondo 
de parte as mattas, como madeira, 
o oue direi da quantidade da fruetos. 

nas,óleos, matérias corantes,fibras 
textis, que ella 

era caminho pai 
Estados-Unidos, e*tava ainda aberta 
uma Exposição dos produetos do Ama­
zonas, preparada para a Feira de 
Mundo em Paris. Não obstante haver 
admirado tanto, durante a minha via­
gem, a riqueza e variedade dos pro­
duetos nativos d"aquelle solo, fiquei 
maravilhado quando os vi assim reu­
nidos. Notai, entre outras, uma col-
leção de não menos de cento e deze-
sote espécies differentei de madeira 
altamente preciosas, cortadas n'um 
pedaço de terra menor que meia mi­
lha quadrada. Muitas d'estas eram 
de côr escura, com veias, e susceptí­
veis de grande polido — tão bonitas 
como pau-rosa ou ebano. Havia gran­
de variedade de oi aos vegetaes, tod >s 
notáveis por claros e puros, numero­
sos tecidos feitos de fibras de palmei­
ra,e variedade infinita de fruetos. Po­
dia julgar-se lico um império com 
qualquer das fontes de industria que 
abundam naqueile valia, e entretanto 
a maior parte d'esta vasta producção 
apodrece no chão. e vai formar um 
pouco mais de limo, ou sujar a água 
á beira da qual estes variados produ­
etos morrem e se decompõem. O que 
porém mais me sorprehendeu foi ver 
que uma grande parte d'esta região 
era favorável à criação do gado. 
Criam-se bellos carneiros nas herbo-
sas planices o nos morros que ?>e es-" 
tendem entre Obdidos e Alm^yrim, e 
raras vezes tenho co nido melhor car­
neiro que em Frorò, no meio d'estas 
serras, li no entanto os habitantes 
d'essa fartil região sofTrem fome. A. 
insuilicioncia de alimento é evidente ; 
mas devida unicamente á inhabilida-
de do povo para aproveitar as produç-
çoes natuiaes dos solo. Como ex m-
plo d'isto, posso mencionar que, com 
quanto vivam nas margens de rios 
abundantes em delicioso peixe, fazem 
,grand8 uso de bacalháo salgado, im­
portado de outros paizas, 

(Continua) 
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Inipi ezs&n ituaiia 

m: 
vN0 gravsde <1omet?í .— Tem si­
do para nòs visível das 4 e meia as 
5 1T4 da manhã,hora. em que desapare 
ca mais alt", qne nos dias anteriores. 

0 tamiohn da estrella o mednnna 
o nao tem o brilho das outras, é opa­
ca a permanece por alguns momentos 
depois deter desaparecido a grande 
cauda. Percebendo-se no centro uma 
lista, que parece corcavo ou falha. 
"'^emiaíSo F r o v j n c i a l . — Lê-se 

no «Colombo^, jornal que se publica 
na cidade da Campanha, província do 
.i.inps Gerais : 
'«.Foi apresentada ã assembléa pro­

vincial e assignada por muitos Srs-
• deputados a seguinte indicação : 

«Indicamos que esta assem blèa, 
usando da faculdade prevista no art. 
o\ do neto addicional, represente ao 
poder legislativo geral sobre a conve .-
niencia de ser decretada a orgar.isa-
• ção de uma segunda câmara legisla­
tiva para esta província.» 

C o n t a s d o 4'apeSS;ss.—Cons­
ta-nos que o Sr. I)r. Vilelia dos San­
tos, Juiz Provedor pedio ao escrivão 
uma lista de • todas§as irmandades, 
que funecionão nas Igrejas desta Ci­
dade e vae dentro em pou-os dias 
• chamal-as a contas. 

A proporção que estas se forem rea-. 
lisando, daremos noticias aos nossos 
' nssignantes. 
"Weget.ílina BnsperiaB.-Le­
so no «Mlinicipio de Araraquara : 

«0 publico tem já noticia desta im-
"portiinte descoberta do nosso amigo o 
sr. capitão Emygpio Machado, fazen­
deiro nesta município. 
A vegétalina, Jsegtindo demonstra 

urn som numero de fachos anthemti-
enrios por muitos^attestados que nos 
1 iam apresentados em nosso^jyjjtt| 

é uin podero MSSÍ m o especiíico 
para nulificar o veneno ophidico, e po­

sem receio disputar preferencia 
c-m o preconisado permanganato do 

potassa. 
Devem, pois, todos os lavradores 

prerriunir-se cora eŝ e antídoto» para 
assim evitaremos desastres que, infe­
lizmente, são tão communs nas situa-
-í;ões agrícolas. 

(Ysr. capitão JSmygriio, sem perce­
ber retribuição alguma, e unicamen 
te por humanidade, fornece o -antído­
to aos que o procurarem.» 
e s t r a d a ' M e ' * ff*orto-FtíBsz. 
— Cela segunda vez chamamos a at-
otençãn de'governo para o estado "la­
mentável om que se acha a estra­
da que desta Cidade vai a Porto-Fe-
liz—Concertada, porem sem os PSgo-
tos ou cortes precisos, com as ultimas 
chuvas ricou em péssimo estado. Tem 
lugares onde o> atoieiros jà difficul-
tam o transitoX'as pontes precisão de 
'-concertos o no "entre tanto foi con­
certada a muito pouco tempo ' 
<jarJos _Jyoai?iie.s.— 0 Figaro, 

éirTséu Uuméõrõ^êlTdfí Setembro pas­
sado, analisando os diversos maestros 
italianos chamados a colher a sueces-
são de Verdi e a empunhar o bastão 
de chefe, 'cita entre os de primeira 
plana : Porchelli, Arrigo Boito, Mar-
chetti e Carlos Gomes 
Sobre o nosso íllnstre patrício diz o 

seguinte : 
""Deve-se ter Carlos Gomes na conta 
do compositor italiano ? Na vento d* 
nasceu no Brazil, mas foi em Milão 
-que cmpletou sua educação musical 
e escreveu sempre para a scena italia­
na. Conta olle :.à dous grandes trium-
phos no theaíro ; Salvator Itosn, obra 
enérgica e chnia de movimento, em­
bora um tanto ruidosa, o iiüiiaran^ 
partitura original, com rythmoso me­
lodias impregnadas de côr loca), com 
um que de indomável e selvático, co­
mo convém ao assurnpto tratado pelo 
fogoso compositor.» 
r&HedÜ4íO n o Exalto.— Consta-

nos que se acho nessa localidade um 
medico Americano, vindo de Piracica­
ba, que faz curas maravilhosas. 

y.**ni verdade ? 
SÃOíiMtro Eíaaâ-fisHio- — Noti­

cia o Duirio de Betem, (Pará) de là 
do passado : 
«Ouvimos dizer quo nas proximida-

mottida para a corte, afim do ser sub-
mettida a exame, a baunilha colhida 
nas nossas florestas. Do resultado da­

dos da bahia do Sol appateceu morta j remos conta aos nossos leitores. 
uma serpente, colossal, que calcula-se 
medir ICO metros de cumprimento. 
Ainda não temos minuciosas infor­

mações do apparocímento desse ani­
mal. » 
B2£eiloi-e& eliminados.—Pe­

lo promotor fpublico daJComarCa foi 
requerida a eliminação dos eleitores 
desta pam&ihia. I)r. Manoel-Finr.ino 
Pereira Jorge. Vf*.. Manoel Joisô de 
Mesqurta„e Capm. Antônio Jcie Qua­
dros Leite, todos fallecidos. 

E' admiravepque, dos:U7l eleitores 
alistaaos nesta parochia, «oníe-n.fca três 
tenhão fallecido notperíodo decorrido 
do primeiro alistamento, notando-se 
maisjque um dos eliminados fallecuu 
com 83 annos*e outro com 02. 
O Tf 3. fl>>ronoB gaŝ jfyr[,o 'A BI-

tosaao.—Diz o Svôitln de Lisboa em 
seu numero de ̂ 0 do passado^: 

«Completaram-se â n te-h ontem __G8 
anno.s que o príncipe regente. dep_ois 
I^JoãtoVI^^ 
posto de tenente coronel do .̂ infante 
pia, com o devido soldo ; 
Esta promoção foi em acoão de gra­

ças por'rse haver terminado a guerra ;L visijihança. 
com n Europa ! ' 
O daraaeta.—Le-se na «Gazeta 

E P a r a n a . — O governo da provín­
cia do Paraná conlratou^eom o banco 
do Brazil,por intermédio do barão de 
Araújo Ferraz, um empréstimo de 
032:000$,,em j„ apólices do valor de 
500$ cada uma e ao portador. 
E>tes títulos vencerão o juro de 

8 % e terão um resgate anniuil nuu-/ 

ca iufenorX5;%. 
A província não pagou com missão 

alguma porltao importante operação. 
ftüanumâssao. — O sr. Antônio 

Augusto da Fonseca Sobrinho, con­
cedeu liberdade ao6soujescravo*Affon-
so, preto de/00 ümnos, mediante in-
demnizaçâo riu 200$000 que do mesmo 
preto receboo. 
i^otnM falsas, —-Foi preso na 

Corte, Antônio Thomè Varõjâojgpor 
pasmar notas falsas de 200.$000, da 
2\ Séria do Banco do Brazil, em "'pa­
pal verde. 
.Bogalina.—Na'rua rio^Palroci 

nio ha uma^casa, ondo todas as^nou-
ttís se reúnem escravos, que com ou­
tros vadios promovem a jogatina 
e<,ítaTalando fazem, que^encomücodão 

de Noticias» d o 1 ° . do corrente. 
Ho n tem nos^en via rainha "seguinte 

cárta';,cujo conteúdo apresentamos ã 
consideração dos homens da s>ciencia ; 
«A contemplação (io maguiiico co­

meta, que tanto tem interessado ulti­
mamente aos sábios como aos mais 
humildas^levitas^da .sciencia,* e que á 
toda a população da corte tem encan­
tado tanío, trouxe-me a convicção, 
desde o dia 20 do corrente, de que u 
cauda fantástica e misteriosa desses 
astros não {• outra consa^senao a ro-
fracção fia lu/ solar atravessando, 

i nebulosidade, que cerca ̂ > n,u-
Ctéo do cometa como pretenderam A-
pien, Bardan, Tí^^rBraho, mas o 
propriojnucleo.ique^opera^como um;i 
lenta de um poder admirável. 
As experiências a quo tonho proce­

dido em uma'camara escura, servíu-
do-me de u-m heliostrato em presença 
de algumas pessoas competentes — vie­
ram enrobustacer -essa convicção, 
porque couseguimos^ reproduzir cau­
das cometarias de todas as fôrmas 
imagináveis. 

Maisjletidamonte tratar-mos d'essa 
importante qucslãó^í faremos uma 
tal ou qual exposição da nova hypo-
these, que desde já entregamos à pon­
deração dos .entendidos se julgarem 
que valera a pena a indagação seria 
de um facto que poderá fazer cahir 
por terra muitas supposiçõ^s errôneas 
e espancando uma vez todo o receio 
dos choques, incêndios e outros desas 
três aterradores^com que tantas ve­
zes satem feiioTestremecer as popula­
ções do nosso globo terrestre. 
Rio de Janeiro, 30 Setembro de 82% 

— D e V. S. Bernardo Eazmann. che­
fe das oülcinas dos telegraphos.» 
O 6G23;*^Ba3Ç*D1•tefii,.— Recebemos 

este Perodico Lifterario, 1-íecreativo 
e Noticior.o, que s* pubPca semanal­
mente nfi Cidade da Victoria, provín­
cia do Espintn-Saato 

Agradecemos e retribui remos, 

se na ^Gazela do-llnau»" : 

tiíl 

0 sr. djvJjVlicio Rihr.im <\>)i Saato^ 
disjingto^advogad > t] -

iapiisilo da 
Camargo 

re!vue_reu twmposuo oe um_a i 
\iva do snbdito allemão João Ilijizw, 

e vae levantar no foro a discussão da 
segui n fô  th «se: jm idica. 
Os estrangeiros na i 

cravos no ürãziT 
podem ter os 

K nobilissimo e de elevado valor o 
acto ido digriò f̂ paulista procurando 
escTarecnr e drmafr um principio legal 

O que dirá a Policia"-? 
ra'*jiíTe3 p^u3j)iíkai"ino íía 

i;tVrte i» i^SctSaei-oy. Ura grujto 
de^capitaUstas^inglezes^diri^iram cie 
Londres aofeGf)verno imperial, um re­
querimento pedindo privilegio para 
construir um jjlunel submarino? pars 
ligar a cidade^do Kio;^de janeiro a 
de< Nicíhercy. ; 

E' uma renovação df> nrojecto que 
aqui foi levantado em 1870 melhora­
do e mais desenvolvido. 
Fiiltecimento. — Failéceo no 

dia õjio õorrente ascll horas da ma-

ondf havia r»rufe.íSada4a .^r.i.^f). Anua 
de Moraes Lima, filha do Sr Tea. Lú­
cia no Franc^^W^CTraaT 

A' exma. família enviamos^os nos­
sos pezames. 
O u t r o — Falleceo*a'5"do corrente 

em Santos, de moléstia de coração o 
dr. Alexandre Rodrigues. 

Advogado naquella cidade, glosava 
de influencia, estima e respeito. 
ESaiseo <3;Í <*re<15to real.-*-
O Correio publicoulo seguinte te-

legramraa qne lha fo, transmittido pe­
la G.izeía defNoticias : 
«Uio de Janeiro, 3 de Outubro, ..A 

horas da tard •. 
Os accsonistas do Banco de Credi­

to Kenl'de S. Paulo, em reunião cele­
brada hoje, á qual Compareceram 58 
accinnistas, possuindo ao todo mais de 
dez mil accões, deliberaram represen­
tar ao governo imperial contraía re­
solução da assembléa gera!, effectua-
da em S. Paulo a 18 de Setembro, 
concedendo trezentos o ciueoonta con­
tos ao oticorpomdor do banco, Com-
mendador José Antônio Moreira Ki-
lho,-* 
7/iini*(;-âo Touroni^chic.-»-

— Nos dias 15a 10 decorrente, have. 
WKestaHfjnoção em que extrearà o 
afàmado boi amarelinho, jdejJacarehy. 

Informam-nos que o pessoal e a 
boiada estão sem rival aos ̂ trabalhos 
deste gênero .qiiâ aqui temos visto. 

U m a eriwn^a l>ai-B>a<Ba.— 
No Tempo, jornal de Valenea, lè-se a 
seffuio t« noticia*!: 

«Nasceu ha poucos|diâ's na|fasenda 
do ^\\ commendador*l)rumond, de 
uma família de colonos alli estabele­
cidos, uma?*riança bem conformada, 
com todos os dentes e a barba desen­
volvi da. > 

Orgias ê algazarra*.—Re-
produzoin-se as scenas ôachanaes. Na 
madrugada'* de] hnntem*a*utna hora, 
foi escolhido para theatro destas des-
roírradiis e|immündas scenas. reprova-

ela, honestidade"e que .offendom a 
õ os bons costumes, a rua de 

polícia pari intervir nos desregramen-
tos que se passavão^nas Mias imme-
di ações. 

ui 

da n< 
'sobro|aquelTa grave questão, 
"~A ím Po v ta n c]ã|ĵ Mg—p-ro-£ldÍ.''' ° D! 0 
cresce da ponto partindo eltovdü-_haiL« mora 

Ftlicio Cf.margo. membro LSanta Ujta, os comparsas alcoolisados, 
:,..) 1 í derão expansão ao seu]genio. 

Nem a gritaria infernal nem os gri-
Foi ve-'t°s de seccorro, desp̂ rt-irão a nossa 

railo ar 
çüTuma corporação respeiLa\ 
seiji a assembléa provjhcm] 

^SitnníSfiiis lltei^Eia 

Chamar a attenção" da policia, é 
alhar em ferro frio. 
E%<Í2Ü:^ lesarão.—Le-se na Pa~ 

(ria. de 28 do passado : 
Pelojurydo Nicteroy foi julgada 

na segunda-feira, e absolvida unani­
memente, Rosa Mourão aceusada das 
graves sevícias, de bai bara monsti uo 
sidado humana, na parda >iohica. 
O publico está liem informadoTias 

peripécias desse processo. 
Logo cedo o^Sr. Mourào, e muitos 

amigos achavam-se no tribunal e irn-
mediações, tratando do fazer â db.leza 
previa da aceusada. 
Não faremos commentaríos de mo­

mento a decisão do jury : apenas di­
remos o seguinte: o jury de Níctfreroy 
ainda não condemnou um aceusado 
que tenha patronos^ ricos ; o também 
ainda não vimos o jury de Nictheroy 
evadido por patronos numerosos o 
officiosos, quando algum pobre chefe 
do família è. aceusado. Não ha[então 
interessa pela|causa. 
Hòuve lauto jantar para...os jura­

dos, * offerecidoj, unonymarnenle. 
TrtsLe ã o nivel moral destaj nossa 

sociedade. 
ESospotlo-s i21u»tres e dlüs-

t5aicí.5j^. —Sò por "tíncommenda ou 
em commissau dupli jjóde haverem 
tanta abundância, como encontramos 
em uma gazetaMe província. 
Serão nesse iògar.jtodos beocios ? 
O Esítr«3-Actt>. —Fomos obze-

quiados com a la*Recita deste inte­
ressante Orgam do Grêmio Dramático. 
José da Alencar, publicado em Santos. 

Agradecendo a oíferta,desejamus-lh.e 
longa existência. 
â iii-foa Tel<*gi".-i pliíé:».—De 

S. Simãojao Ribeirão Preto acha-se 
funecionando a lir ha telegi aphica. 
AlI^tosrntMiío rícitora!,— 

Informam a «Gazeta,.] do fGampinus» 
que foram apresentados ao juizrnij> 
nicipal 170 pet ções, assim distribuí­
das entre os partidos : republicanos—• 
101 ; liberaes—57 e conservadores 18. 
Informam ainda à mesma folha que 
foram apresentados ao dr. juiz de di-
reito-̂ 18 requarimentes"pedindo à in­
clusão de eleitores que i.-;uda!ram se 
para essa comarca. 
Destas são : republicanos-10 ; li­

beraes 5 e conservadores 3, JSoramaJ 
total; republicanos 111 ; liberaes 03 
e conservadores 21, e que faz ao todo 
19 V. 
Aqui requererarn o seu alistamento 

21 Cidadãos, descriminados politica­
mente assim : conservadores 8, repu­
blicanos 6, liberaes 6 e 1 sem parti­
do conhetido. 
Forão eliminados a "requerimentos 

seus. por. terem mu lado as suas re­
sidências, 5 eleitores. 

JVo sr. EFÊscaí.—Não somos in-
differentes a s. s. uma vez q«e toma 
em'tcoosideração o coadjuvar-mos no 
Cumprimento de seus deveras. Conhe­
cemos a sua boa vontade mas attri-
buimos a falta do,«Russinho» nãoc«>r* 
rer.as ruas, cantos e recantos da cir-
dade;,e por isso convidamos a dar ho­
je um passeio hygienico pelos seguin­
tes logares. 

Liua de^Santa Rita : uma coi 
varas servindo ilejfeicho de uma 
velha, o uma valia no ceutr 
rua contígua ao muro do Cemitério e 
que serve*de deposito de lixo, e um 
muro em frente a casa da Manoel de 
Paula,'que ameaça,perigo. 
O largo do Carmo, a rua do Patro­

cínio,-a da Palma, o becco ria nh i 
tuca anta,são^lugares para^onde cha-
mimns a sua attençáo. 
Iülovaç6o«^n cathegorias» 

de. 12 . üSassô « 1 S? . o r d e m . 
— As elevações da Thesouraria desta 
província a Alfândega do Santosjà ca-
tlregoriade Ia, classe e Ia. ordem foi 
approvada nos termos da seguinto e-
r-iulnda, que no Senado, em sessão de 
3, passou em ultima discussão do or­
çamento iio ministério da Fazaida : 

icam elevadas : A Thisouraria 
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da província de S. Paulo â Ia. classe 
f3a Ia. ordem ; e a Alfândega de San­
tos á Ia. ordem. 

Senado. 3 de Outubro de 1 82.-F. 
Godojj.—José Bonifácio.- Carrào.— 
S. da Moita,» 

F o r r o s prejudiciacs a 
s a ú d e . —Quando escolher-se um 
chapóo, deve-se preferir sempra que^a 
carneira seja escura ou branca. A co­
loração das outras é obtida por meio 
de cores de anuiria, que são absorvi­
das pela palie cujo menor inconve­
niente é determinar violentas enxa­
quecas e empoias que custam a sarar. 

A n s e n i M c a Cirral.—Foi pro-
r-ígada até o dia 20 do corrente. 
P a r l e poSicial—Foram presos 

a ordem rin respectivo delegado : 
No dia i, Joaquim Preto,escravo de 

Thereza Parente, por embriaguez. 
No dia 0, Maria, preta, liberta, por 

ébria. 

ISaptãsados. — De 2*à 28 de Se­
tembro reahsaram se os seguintes: 

Eugênio,Me 20 dias, f. de João Gon­
çalves, e ZeíTrina Maria Gonçalves. 

3, Oscar, de 30 dias, f; d,» Guilher-
mina, solteira, escrava de Luiz Nar-
éy de Vasconcellos. 
5. Olímpia, deli dios.*f. da Cons-

tancioTereira de Moraes,\Q Ánna Flo­
ri n ria. 

Munemino, de 20 dias, f. de Ladis-
lau Ferraz de Castro, e A n n a Rodri­
gues, de Arruda. 

6. Elariin. de 15 dias, f de Francis­
co Bernarrii.no de Campos Camargo ̂ e 
Isabel lüufrozina de Campos Camargo. 

9.|J''ão, de 8 dias, f. de Manoel 
Joaquim de Carvalh > e^Maria Mafal-
da Rodrigues. 

líí. Paulo, de 30 dias, f do Dr. 
Cberumbim de Moraes Gomido e A n ­
ua Cândida de Moraes Gomido. 

Car< i ma I'1 2 mezes. f. / 
H u c t a , escrava de 

Vascoccellos d > Almeida \'ru 
11. Ocíaviano, de 11 dia-", 

dido de Campos Pacheco e } 
no Pacheco. 

João/.de âl^dias, íf. de José Fermino 
Rodrigues e Cristina Maria. 

Francisco, de 12 dias, f. do Manoel 
Rodrigues da'jSilyeira e Anna Gertru-
desjde campos Pacheco. 

12. Agostinho, de 10 dias, f. de A n ­
tônio Joaquim Lerno e Gracia Maria 
Leme. 
IVoclisia, de 19 dias, f. de Antônio 

Leite de Souza e Gertrudes Eufrosina 
tie Castro. 

13. Manoel, de 13 dias, f. de Ger­
trudes Maria do Nascimento, sopeira. 
Thereza, da 18 dias, f. ide Josephi-

na de Barros, solteira. 
14». Adolphb, de 15 dias, f. da José 

Ge.rnise da Silva e Maria luta do Car­
mo. 

15. Eduardo, de 20 dias, f/de Pe-
dro Rodrigues Jde Moraes e* Thereza 
Maria Joaquina do Moraes. 

10. João, da Li dias, f. de João Pau-
lino do.sĵ sJanioŝ e._Benedícta*Ma.ria da 
Trindade. 

Rita, de'30 dias, f. ds" Antônio Ai-
•̂es do Espínto-Santo e Benelicta Ma­
ria da Costa. 
Esaltina, de 10 dias, f. de João Xa­

vier tia Costa Júnior e Maria Gonçal­
ves da Costa. 

17. Gustavo da 19 dias, f. de Ma-
tlieos, liberto e Luisa, escrava de Jo­
sé Leite de Snu«a. 

Estevão, de 1G dias, f:\de Eufrasia, 
solteira, escrava de Dr. José Elias Pa­
checo Jordão. 

18.José,de 35 dias, f.de Euzebio Ro­
drigues da Silveira e Rita/Escolastica 
da Soledade. 

19. José, do 2G dias, í. do Joaquim 
Antônio de Barros e Anna Alexandri­
na de Almeida. 
João, de 13 dias, f. de Antônio Bar-

tholomeu da.Silveira e Cândida Au­
gusta da Silveira. 

20. Anna, do 15 dias. f. d^ Appoli-
nano Manoel de Oliveira e Gertrudes 
Maria do Espirito-Santo. 

\Ll. .Maria, do 2 mezes,, f. de José 
de Campos Leite o Carolíaa Lo;le de 

Siqueira . 
Luiz de 10 dias, f. de Autonio Bii". 

no de Camargo e Vicenuia Leite do 

So-iisa-. 
2 L Maria, de 50 dias, f. de Felis-

bcrto o Anna, escrava de Joaquim de 
Almeida Bueno. 

Julia, de 13 dias, f- de Bebiano o 
Joaquina. escrava de José Galvãs Paes 
de Barros. 

Valdemira, de 45 dias, f. de líva-
risto de Góes Pacheco e Maria Bene-
dicta de Toledo Pacheco. 

20. Cândida, de 22 dias, f. de A n 
gelo Pinto da Guarda e Maria -Joaqui 
na do Espirito-Santo 

José,i,des40 dias, f de Pedro José da 
Silveira*eí Joanna da «Silveira. 

28. Avelino, de 10 dias. f. de José 
Antônio Domingues a Victoría da Sil­

va. 
de José 

Dolphina 

de Joau 
da Costa 

Benedictò, de 15 dias, f 
Manoel da Silveira e Anna 
da Silveira, 

Juvenal, rio' 00 dias, L 
Baptista Hpnorio „e Maria 
Leito. 

Obítwíírso.--iíe 2 a 30 de Se­
tembro sepuitaram-se os seguintes ca­
dáveres : 

Lia 2. João, de 30 annos, prelo,^li­
vre, casado com Flora : Hypetrophia. 

-1. ,/osé, recem-nasci I >', f. do Gusta» 
vo Dias Aranha a . enedicta Aranha. 

5. Adão, de 3 annos, f. do Izaque o 
lnnocencja, Escravos de Manoel Ro 
drigues de Sousa : Febre. 

Valencio. de 70 annos, africano, 
viuvo, escravo de*D. Francisca E m y g -
dia da Fonseca : affecção^cardiaca. 

0. Bene licta, de OS annos, preta, li­
vre, viuva de José,[-escravo de Fran­
cisco Pinto : febre rheumatica. 

7. L u z , recém-nascido, f. de Bene-
Idicto e Maria, escrava deManoel/Ro-
drigues de Sousa. 

Q._ João, de 7 dias, f. de Manoel 
[Joaquim de Carvalho e sua mulher 
' .Maria M ifalda Rodrigues. 

11. Antônio do Valle.̂ ri*» 25 annos, 
oltioro 'em conseqüênciajlo ferimen­
to,recebido no abbdomen. 

12. José de 7 annos, (.) de, Ângelo 
Pinto da Guarda : febre. 

Rita, de 16 annos, solteira, escrava 
í de Antonio^da Costa : pneumonia. 

Manoel José de Mesquita, de 83 an­
nos, solteiro. 

13. Feliciano Leite Pacheco, de 82 
annos, casado com D. Maria ̂ Thereza 
«de Campos :*márasmo cardíaco seni-
te. 

Pedro, de 30 annos, solteiro, f. de 
José Rodrigues do O. 

14. Maria^Roririguesda Silveira, de 
! 42 annos, casada com Antônio M a ­
noel de Arruda : pthysieà pulmonar. 

Custodio,"de 10 meses, f. de Modes* 
to e Izabel. escravos de Francisco 
Barreto de Sousa. 

15. Lavinia Cereda de 62 annos ita­
liana, viuva de Core d o Caetano ; 
. pthysica Laringe. 

Benedictò, recem-nnscido Jf. de Jo­
isô Antônio Rodrigues e D. Zeferina 
; (L/Silveira Moraes. 

17. Ju.aquim, de 4 mezes, f. de An-
! tonio Joaquim de Carvalho, e A n n a 
Carolina Corrêa : febre. 

Antônio, de 70 annos, africano, li-
: bírto : bydropesia. 

João, de 12 annos. f. de João Ro-
: drigues, ja fallecido, e.MarcoUna Ma-
' ria de Jezus : typho. 

1S. Marciniano, de 22 annos, sol­
teiro, f. de José Aniçelo Rodrigues : 
inflamação de fígado. 
! Maurício, de 10 annos. f. de Anna 
Gertrudes. 
Francísca, do rnez o rn io, f. de 

lMaria Rita da Arruda :Jmolestia ín 
terna. 
i 20 Jos-ó Maria de Almeida, de 33 
annos, solteiro, f. do Maria de Almei­
da. 
Paulo, de í)ò oimos, liberto, africa-

. no.casado : hepatuação pulmonar. 
! 21. Magdalona, de 1 anuo, f. de 
Maria, solt-ira, escrava de Joaquim 

i Elias Pacheco Jordão : vermos. 
22, Virgílio, de 9 mezes, f. rjs An­

tônio Joaquim do Oliveira Martins : 

vermes. 
23. José, de 21 dias, f. de Francis­

co Antônio Joaquim e Maria Benerii-
cta dos Santos. 

24. Maria Theolinda de Vasooncel 
los, 77 annos, solteira : cogestão cere­
bral. 

2ò. Elesbão, de 80 annos, africano, 
viuvo, escravo de Maximiano de Ou­
ve ra Bueno : hyriropisia. 

30. Alice, de 20 mezes, f. de José 
Alves Corrêa e d. Maria das Dores 
Corrêa : vermes. 

«.SSoíiO Carlos B^eao M e n d e s , 
representante das ilrnvjts, Sil­
va' E-*Snto <& Comp. 5 5 B a r ã o 
dV&rnntes o das de BeSíort & 
Coinpm K © Eíraga «Jusxior c Bel-
ft>rt ( estas ean âSqutôdação ) e 
todas do ?ÍÈSo de Janeiro, de-
clara <gia.e leirn de proceder a 
cobrança SeáTectiva si os deve­
dores remíssos dessas firmas 
e <saaí> se acSião etn atraso e 
bema assiiorí previa© aos cobra­
dores de esatrsiie-eaai do proan-
plo com os waádos exJ8tenfi.es 
éaa seis podes** 
'ifofít̂  c? <{iaalí5iaer T^orrespoa-

deacií** deve ser <lirSg,ida pa­
ra esta cidade. 
RUA DO COMMERCIO N. 25. 
Ytü, lf do Outubro do fl®@^-
íLeâo Mendes-7ÂBIESAS 1?.g 

Comparações e similhancas 

As cousas rio mundo são como a lua, 
que nunca permanece d'uma m e s m a 
maneira, antes por cada dia tem sua 
figura. 

Assim como a terra que não é Ia 
vrada, cr.a espinhos e cardos ; assim 
a alma, que não é exercitada na vir­
tude, cria malícia e raaos pensamen­
tos. 

Assim Como a planta, cortada do 
tronco, logo se sécca ; assim a virtu­
de separada da humildade, não dura. 

Assim como o fogo prova o ouro, 
assim a adversidade o amigo. 

Como nuvem ou vento, quando se 
não seguem chuvas, é o h o m e m que. 
promettendo muito, não cumpre suas 
promessas. 

Assim como o cavallo se rege pelo 
freio, e a náu pelo leme ; assim o 
ho m e m se ha de reger pela razão e 
pela verdade. 

Assim como o ferro se consome com 
a ferrugem ; assim o invejoso se está 
consumindo com a inveja. 

O coração que despede de si os be­
nefícios, que lha fizeram, e fic\ com 
as lembranças das injurias ,- é como 
o coadouro, que, deixando passar o 
limpo licor, ratem as fésos e i m m u n -
riices. 

Tanto mais a mulher se adorna de 
enfeites frivolos, tanto maior é o nu­
mero dos tolos que a rodeara.% 

A mulher é uma linha de pescar ; 
os seus olhos são os anzóis, o seu sor­
riso è a isca e o h o m e m é o peixe. 

Ài dos que não p< rdoam ! No Cilvario 
Q u e m podia vingar-so, perdoou ! 
1*1 do sangue caindo no suriario 
A liberdade eterna se firmou ! 

ESXTÀi 
O dr- Üeodato Oesino Vilella rios 

Santos. Juiz Municipal d*sta cida­
de de Vtü e seu termo etc. 
Faço saber aos cidadãos abaixo no 

meados, que nos requerimentos em 
que pedem ser alistado* eleitores des­
ta Parochia e do Indaiatuba, dei o-

seguintes despachos: 
No de Antônio Gonsalves Rü.eiro— 

Junte o^supplicante no praso de ÍO 
dias, documento que prove, que foi 
qualificado Jurado na revisa» feiía 
em$1878 para servirem em 1879,e nâr 
na mesma de 1 8 7 3 — Vtú, 30 de Setem­
bro de 18S2.— Vilella dos Santos. 

N n de João Carlos Leão M e n d e s — 
Junte o supplicante certidão de ter 
sido qualificado'ÍJurado no anno 1878 
para servir porem no anno de 1870, 
como dispõe o n. 12 do art. 13 do Reg. 
de 13 Agosto de*1881, no praso de 10 
dias. Ytu, 30 de Setembro de 1 8 8 2 — 
Vilella dos Santos. 

No de Miguel de Araújo Ribeiro,— 
Declare o supplicante,no praso da ieí, 
o numero rio quarteirão em que resi­
de. — Ytú 30 de Setembro de 1 8 8 2 -
Vilella dos Santos. 

N o de "Josô*Bento da Silva,—Junta 
o supplicant»,no praso da lei.documon -
to que2provoitersido qualificado Jura­
do na revisão" ri o 1878, porem para 
servir e m 1879, — Y t ú 30 de Setembro 
de 1882. —Vilella dos Santo*. 

No do Bacharel José Manoel da 
Fonseca Leite Júnior,—Junte o sup­
plicante, no pra^o da lei, attestado 
que prove o seu domicilio nesta Pa-
rochia.-'á umjanno,—Ytú 30 de Setem­
bro de 1882.—Vilella dos Santos. 

N o de Virgílio- Teolindo da Silva. — 
Junte o supplicante, no praso da lei, 
certidão de idade, ou documento que 
a supra,—Ytü,30 de Setembro de 1882 
— Vilella dos Santos. 

No?de Francisco Benedictò L e m a — 
Junte o supplicante, no praso da lei, 
documentos que provem: ser possuidor 
das acçoes da companhia Ytuana,des­
de u m anno antes do alistamento a 
que ora*se procede,o valor das mes­
mas acçces, o quantum do uitimo de-
videndoi dado pela companhia, e quo 
o emprego de Estafeta dá direito á a 
posentação,—Ytu, 30 de Setembro dÍ 
1882. —Vilella dosjsfl 

Para constar s e i '4fc*. 
edital, que será afi: 
costume e publicado pela imprei 
Dado^eJ passado nesta cidade d-3 V ú 
aos!3Ò de Setembro de 1882. 

Deodalo Cesino VUetla dos San 

O/Ir. Deodato CesinoJVilella d >s San­
tos, Juis Municipal desta Cidade 
de Ytú e seu Termo &. 
Faço saber que de£no.s requerimen­

tos, em que os cidadãos abaixo nomea­
dos pedem ser incluídos no alistamento 
eleitoral, os despachos seguintes: 
No de Fernando de Camargi Couto, 

—Junte o suplicante, no praso da Lei, 
documento que prove ter sido qualifi­
cado jurado na revisão do 1879, para 
servir no raesmojannojde 1879, como • 
exige o iv 12 do art. 13 do Reg. de 13 
de Agosto da ISS1—Yiü, 30 de ̂ eto n -
bro de 1SS2 Vilella dos Smt03. 
No de José E-tamslàu do Am trai, 

em ariditaraento ao despacho itootem 
proferido—Junto o* suplicante dicu-
montos que prove; 

1°. o valor das acçoes dejua è pos­
suidor. 

2o. O quantum rio ultime dividendo 
dado pel i Companhia,[no praso da L̂ i 
— Ytú,30 de Setembro de 1833-Vilel­
la dos Santos. 
No de José Narciso do Cirmarg > 

Couto-Os documentos que o suplicante 
ollereceu não provão renda- A decla­
ração feita pelos pães do suplicante era 
Ia. do corremta mez,da que, li i annos 
lhe entregarão para oecupar e usu­
fruir o sitio denominado—-.Grama — 
iue possuem no município de Indaiatu­
ba. quando possa provar que essa en­
trega seja em adiantamento de íegit.i-
ma.não prova entretanto que o supli­
cante esteja oecupando dito sitio ; o 
a«i contrario, o cargo de Escrivão do 
Juiso do Paz, da parochia de Ytú q HA 
o suplicante exerce.como se vê de 
ura dos documentos junto, exclue a • 
possibilidade da uma tal oecupação. 
LÜ porque considere 'es*a, tratando-se 
de provar a renda proveniente do sitio 
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resebído, como avanso da legitima,in-
dispensavel para que so dê o alistamen­
to, junte o suplicante documento que 
a prove, no praso da Loí. Alem dis­
so em nem uma escriptura junta figu­
ra como vendedora de terras D. Anna 
do Vasconcellos Almeida, e como os 
pães do suplicante incluirão nas ter­
ras que lhe derão para occupar e usu­
fruir as que forão compradas ã esta 
senhora, o supplicante precisa juntar 
também documento que o prove. 
finalmente,junte o supplicante docu­
mento quo prove seu domicilio na Pa-
rochia, In um anno-Ytú, 3D de Se­
tembro de 1882 — Vilella dos Santos. 
— Para constar se lavrou o prezente 
edital, que sara afixado no Ingar do 
costume, e publicado pela imprensa. 

Dado e passado aesi a Cidade de 
"Ytú, aos 3 ) da Setembro de 1882. Eu 
Francisco José de Andrade, Escrivão 
que o escrevi — Deodato Cesino Vilella 
dos Santos. 

O rir. Deodato Cesino Vilella dos "San­
tos, Juís Municipal desta Cidade 
de Ytu e seu Termo &. 
Faço saberão cidadão José Leme da 

Silva, que no requerimento em que pe­
de sor alistado eleitor desta Parochia, 
dei o seguinte despacho— Junte o sup­
plicante, no praso da Lei, títulos que 
provem sua renda, visto que nem um 
dos que offer.iceu a prova.-Iíú,30 de Se­
tembro do 18S2 — Vilella dos Santos. 

Ao cidadão Eduardo de Mesquita. 
que no seu requerimento para o fim 
acima indicado, dei o seguinte despa­
cho—Junte o supplicante títulos que 
provem a renda legal, no praso de 10 
riias-Itú. 30 de Setembro de 1882-
Vilella dos Santos.—Para constar. 
mandou o Juiz lavrar este edital que 
será afixado no lngar do costume, e 
publicado pela imprensa—-Itú, 30 de 
Setembro do 1882 —Eu Francisco José 
de Andrade Escrivão que o escrevi — 

Cesino Vilella dos Santos. 

• Cesino Vilella dos San­
tos, Juís Municipal desta Cidade 
da Ytú e seu Termo etc. 
Faço saber ao cidadão José Pedroso 

àd Silva, que no requerimento,em que 
pede para ser alistado eleitor da Pa­
rochia de Cabreuva d̂ i o seguinte 
despacho-Junte o supplicante,no pra­
so do Lei, certidão de idade, ou docu­
mento que *i supra, prove domicilio, 
e outros qua-esquer documentos, que 
melhor provem a sua renda,vísto que 
os que oílereceu,excluído o que prova 
o pagamento feito á viuva Uertruries 
Antoniade Càrvalh.o.em partilha ami­
gava! dos bens, quo IUG couberão no 
inventario de Joaquim Marques de 
Carvalho,bens que nãot -tfn.-nstã perten­
cerem hoje ao supplicVnte, não pro-
vão a renda legal. Ytu, 29 de Se­
tembro do 1832 —Vilella dos Santos. 
Para constar se passou o presente edi­
tal; que será afixado no lugar do cos­
tumo, e publicado pela imprensa itu. 
29 do Sctembrode 1882.--Èu Frncisco 
José de Andrade, Escrivão quo o os-
c r G V j . — Deodato Cesino Vilella dos 
Santos. 

O dr. Deodato Cesino Vilella dos San­
tos, Juís Municipal desta Cidade de 
Ytu o seu Termo etc 
Faço saber ao Cidadão José Estanis-

láo do Amaral, que no requerimento 
om que pode ser alistado eleitor da 
Parochia do Indaiatuba,dei o seguin­
te despacho: Declare o supplicante o 
u. do'quarteirão em que reside,no pra­
so ria Lei. Ytu, 29 de Setembro de 
1382.—Vilella dos Santos, 

E ao cidadão Joaquim de Almeida 
Bueno, que no requerimento feito pa­
ra o mesmo fim acima indicado, dei o 
despacho seguinte;—«Declare o suppU-
cante o n. do quarteirão em que resi­
de, e junto certidão i.o idade, ou do­
cumento quo a supra,no praso da Lei. 
Ytu, 29 de Setembro da 1832 -Vilel­
la dos Santos. Pari gpstac -se passou 
© prcsenlo q.ue serjj áffixado no kgai. 

do cosLume, e publicado pela impren­
sa. Dado e passado nesta Cidade de 
Ytus aos 29 de Setembro do 18S2. Eu 
Francisco José de Andrade, Escrivão 
que o escrevi—Deadato Cesino Vilella 
dos Santos. 

Impostos municipaes 

O procurador ria Câmara Municipal. 
faz publico, que o pagamento do im­
posto de vender leite, é no corrente 
mez de Outubro, e por este convida a 
todos aquelles que se acharem sugei-
tos a essa imposto que venhão sapti.s-
•íazer seus débitos : e os que pagaram 
no anno cio 81 a 82, o que não con-
tinuão no presente anno, quo venhão 
fazer suas reclamações ; aquelles que 
não fizetera serão Considerados deve­
dores. 
Os impostos, sobre escriptorio medi­

co, da advocac;a, cartórios de tabel-
liães, escrivão de orphãos, sol Imitado­
res, e pasto de aluguel, que o paga­
mento é no mez de novembro prõkimo 
futuro. 
Previno mais, a todos aquelles que 

ainda se achão devendo impo^o do 
anno passado,e de outros, que venhão 
fazer suas entradas por todo mez de 
outubro, e as que assim não fizerem, 
serão cobrados com multas,e isto ami­
gável ou judicial ; de conformidade 
com o disposto no art. 219, do mesmo 
código das posturas. {Não achando-se 
estabelecida multa em qualquer do-
paragraphos de creação de impostos, 
para os contraventores que os nsio pa­
garem, ou não fizerem no tempo mar­
cado no presente código, ou procede­
rem de mà fé, ficarão obrigados a pa­
gar como multa o valor do imposto.) 
N'este caso achão se não só os pos­
suidores do carros, como outros mui­
tos ; sugeitos a pagar impostos. Para 
evitar queixas faz o presente aviso, e 
espera que serã attendido. 3--1 

Ytu, 5 de Outubro de 1SS2. 

Frederico José de Moraes. 

ESTRADAS DE FERRO 

Ytuana 
De conformidade com o artigo 70 
das tarifas, quo regem o serviço des­
ta estrada de ferro, faz publico que 
hoje 8 de Outubro as lt ho 
rií's da manhã, no armazém da esta­
ção ri'esta ei lade; serão arrematados 
era ha-ta publica,por conta de quem 
pertencerem, os artigos abaixo men­
cionados, paru pagamento aas»de.«po-
sas a quo ostiverom sujeitas* reco-
lhondo-so qualquer excedente ao de­
posito publico. 
Convida-se portanto aos senhores 

pretendentes para que se achem a ho­
ra e lugar .para riicto fim: 

1 armação de cômoda, 1 dita de til-
bury, 3 banais de folha, velhos e vasi-
os, 2 d*itos com roupas, 2 ditos grande 
da madeira com roupas, 2 barrica^ 
com pontas, 2 caixas de vinho, 1 ditas 
com chanéo pello de seda, uma dita de 
rabecão, 1 caixão com fogos. I dito 
com bolachas, 1 dito.com diversos 1 
dito com vidros. 1 par de brincos de 
oiro, 1 caixa cerveja, l caixão com 
garrafas vasias, 2 caixo'tmhos feícha-
dos, 3 fornos de ferro, 1 latta rerion-
da de folha, 15 paeotesj sacos vasiná, 
1 paeotepan.no Nacional", uma porção 
deargolas e parafusos de ferro, 4 quin­
to, vinho Nacional(estando um já va 
sio), 1 décimo do dito, 1 pacote de 
amostras, 6 saccos com sal, 3;) meios 
ditos com dito, 5 saccas com caf\ 1 
dito p queno com café e 1 iatinha' t 
dito pequeno com farinha. 1 dito com 
pães e 1 duo <iomA3 caixetas para 
doce. 

Escfiptorio ria Inspectoria Geral 
Ytú IS dt Setembro do 1882. 

E. A. Vülares 

Inspoctor Geral 

^INHÊIRO PERTDFDO-

O abaixo assignado perdão, da ca­
sa da sua residência^até su 1 antiga 
casa ambas ni rua do comm.írcío um 
masso de dinheiro em uma nota.de 
20$ duas de P)$, duas do 5$ três rio 
2$, uma de 1$ e uma rio 500. que 
tudo prefiz a quanüá da 57$500. 
Graterica-so aquém entregar. 
Itu, 4 de Outubro de 1882. 

José Geribcllo. 

PÃRATFINALE URGENTE 
K-.BQKJBI>AÇ.AO 

ADUYHEIRO A VISTA 
Pacheco Júnior k G. 
"Vendem sem reserva o pelo 

custo, todos os gêneros exis­
tente e m seu amiasem. 
R U A Oi) C03f:%2Kft€:iO,!2$ A. 

Itfo próximo numero serão 
mais niiaauciosos 

| M E B D K C O 

|0 Dr. Bento Ferraz do Nascimento. 

% Travessa da matriz, canto 

da Rua 'da K^ttlmd 

1 CHAMADOS A QUALQUER HORA 

&^^&®&&3^F$%2%m&^^ 

Solbra<Jo a vendi» 

O abaixo assignado, vende o sobra­
do da rua do commercio n. 50, per-
tencenteao conselheiro Joaquim Fe r-
mino Pereira Jorge. 

Itu' 4 die Outuuro de 188,2. 

Carlos Kichl 

"Vesníâe-íse uma casa na rua de 
Santa Rita com bastantes commodo.s 
para família. 

A casa é nova e muito boa e bem 
assim mais um terreno plantado na 
rua de Santa Cruz. 
Para tratar com o proprietário 

Felippe Bauer. 

.AAtençao 

A pedido do « Rio Branco » de 1 -
tajubà—Quer-se saber ou do existe 
morando Thooíilo Luiz Gonzaga hlhj 
de Cassiano Rodrigues Maia. Esteve 
este moço morando na cidade de tan­
tos, Província de S. Paulo-
Quem souber noticia do mesmo 

queira ter a bondade do dirigir-se ã 
red-acção do «Rio Branco» naquella 
cidade,e pede-se a todos os periódicoj 
da Província de S. Paulo o obséquio 
de reproduzirem este annuacu»; pelo 
que esta redacção licurá eternamente 
agradecida. 

W E C I i A n A Ç Â d 

João Baptista de Sampaio, rmi rega-
ríu do Sr. Indalecio de Camargo Pon-
teado.faz publico que nunca assignou-
se«João Libauia»o fx.% a presente de­
claração para que ninguém so chame 
a ignorância. 3—2 

Vtúi, 28 do Setembro de 1883. 

João Baptista de Sampaio. 

Nos ai as Io e XC5 cio cor 

isente 

Propriedade do Sr. Aiitonio de Freitas Guedes e Vas 

concsllos, de Tatuhy. 

Trabalharão riovoáf artistas e mais bois essolhidos a 

capricho-

O côn^o « cio íogar do cosluane. 

<í> programrma distribuído de :yospera, dará deta 
flSaaiJiiíntò o o r d e m doa &r&ft>aMioK. 
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